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 Nome oficial República do Suriname

 Superfície 163.820 Km
2

 Localização América do Sul

 Capital Paramaribo

 Principais cidades
Paramaribo, Wanica, Sipaliwini & Brokopondo, 

Nickerie & Coronie, Commewijne 

 Idioma oficial Holandês

 Moeda Dólar do Suriname (Sr$)

 População (2012)
(1) 546 mil habitantes

Elaborado pelo MRE/DPR/DIC - Divisão de Inteligência Comercial, com base em dados da EIU, Economist Intelligence Unit, Country Report 3rd Quarter 2013.

(1) Dado extraído do FMI/World Economic Outlook Database, April 2013.

PIB Nominal US$ 4,7 bilhões

Crescimento real do PIB 4,5%

PIB Nominal "per capita" US$ 8.686

PIB PPP US$ 6,8 bilhões

PIB PPP "per capita" US$ 12.398

Inflação 4,1%

Reservas internacionais (exclusive ouro)
(1) US$ 885 milhões

Dívida externa
(1) US$ 905 milhões

Câmbio  (Sr$ / US$)
(1) 3,30

Elaborado pelo MRE/DPR/DIC - Divisão de Inteligência Comercial, com base em dados do FMI/World Economic Outlook Database, April 2013.

DADOS  BÁSICOS

SURINAME: DADOS BÁSICOS E PRINCIPAIS INDICADORES ECONÔMICOS

O Suriname faz fronteira com o Brasil ao sul, 

com a Guiana a oeste, com a Guiana Francesa a 

leste e é banhado pelo Oceano Atlântico ao 

norte. Possuia população de 546 mil de 

habitantes em 2012, distribuída em uma 

extensão próxima dos 164 mil Km
2
. 

Comparando-o com as dimensões brasileiras, o 

Suriname é um pouco menor que o Estado do 

Paraná.

PRINCIPAIS INDICADORES ECONÔMICOS ( 2012 )

Com PIB Nominal de  US$ 4,7 bilhões e 

crescimento de 4,5% em 2012, o Suriname 

posicionou-se como a 147ª economia mundial 

em 2012. O setor de serviços é o principal ramo 

de atividade econômica e respondeu por 51% 

do PIB em 2012, seguido do industrial, com 

38%, e agrícola com 11%.



2008 2009 2010 2011 2012

         DESCRIÇÃO 2 0 0 8 2 0 0 9 2 0 1 0 2 0 1 1 2 0 1 2

         Exportações (fob) 1.601 1.334 1.559 1.371 1.049

         Importações (cif) 1.581 1.332 1.511 1.351 1.536

         Saldo  comercial 20 2 47 20 -488

         Intercâmbio  comercial 3.182 2.666 3.070 2.721 2.585

 Elaborado pelo MRE/DPR/DIC - Divisão de Inteligência Comercial, com base em dados da ONU/UNCTAD/ITC/COMTRADE/Trademap, August 2013.

Entre 2008 e 2012, o comércio exterior do Suriname reduziu-se em 19%, de US$ 3,2 bilhões para US$ 2,6 

bilhões. No ranking da ONU/UNCTAD de 2012, o Suriname figurou como o 161º mercado mundial, sendo o 147º 

exportador e o 166º importador. 

SURINAME: COMÉRCIO EXTERIOR
(1)

US$ milhões

 Dados elaborados por "espelho", ou seja, com base nas informações fornecidas pelos parceiros comerciais do Suriname.
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%

no  total

Estados Unidos 319 30,5%

Bélgica 216 20,6%

Canadá 116 11,0%

Barbados 112 10,7%

França 72 6,8%

Países Baixos 40 3,8%

Noruega 35 3,3%

China 23 2,2%

Alemanha 16 1,5%

Gana 14 1,4%

...

Brasil 0,98 0,1%
 

 
Subtotal 964 91,9%

Outros países 85 8,1%

Total 1.049 100,0%

 Elaborado pelo MRE/DPR/DIC - Divisão de Inteligência Comercial, com base em dados da UNCTAD/ITC/COMTRADE/Trademap, August 2013.

SURINAME : DIREÇÃO DAS EXPORTAÇÕES
(1)

 US$ milhões

A pauta exportadora do Suriname é concentada em poucos mercados. Os Estados Unidos foram o principal 

destino das vendas do país em 2012, participando com 30,5% do total, seguidos da Bélgica, com 20,6%; do 

Canadá com 11%; e de Barbados com 10,7%. O Brasil obteve a 27ª posição entre os principais importadores do 

país, com 0,1% do total em 2012.

2 0 1 2DESCRIÇÃO

 Dados elaborados por "espelho", ou seja, com base nas informações fornecidas pelos parceiros comerciais do Suriname.
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%

no  total

Estados Unidos 499 32,5%

Países Baixos 305 19,9%

China 186 12,1%

Japão 82 5,3%

Brasil 61,14 4,0%

Itália 44 2,9%

Alemanha 29 1,9%

Coreia do Sul 28 1,8%

Bélgica 28 1,8%

Tailândia 25 1,6%

Subtotal 1.289 83,9%

Outros países 247 16,1%

Total 1.536 100,0%

 Elaborado pelo MRE/DPR/DIC - Divisão de Inteligência Comercial, com base em dados da UNCTAD/ITC/COMTRADE/Trademap, August 2013.

A pauta importadora do Suriname também é concentada em poucos mercados. Os Estados Unidos foram os principais 

fornecedores de bens ao Suriname em 2012, participando com 32,5% do total, seguido dos Países Baixos, com 19,9%; 

da China com 12,1%; e do Japão com 5,3%. O Brasil obteve o 5º lugar, fornecendo 4,0% do total das compras do país 

em 2012.

SURINAME : ORIGEM DAS IMPORTAÇÕES
(1)

2 0 1 2

 US$ milhões

DESCRIÇÃO

 Dados elaborados por "espelho", ou seja, com base nas informações fornecidas pelos parceiros comerciais do Suriname.
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%

no  total

Químicos inorgânicos 401 38,3%

Pérolas/ouro/pedras 253 24,1%

Combustíveis 107 10,2%

Frutas 73 6,9%

Pescados 72 6,9%

Madeira 47 4,5%

Subtotal 953 90,9%

Outros produtos 96 9,1%

Total 1.049 100,0%

 Elaborado pelo MRE/DPR/DIC - Divisão de Inteligência Comercial, com base em dados da ONU/UNCTAD/ITC/COMTRADE/Trademap, August 2013.

 Dados elaborados por "espelho", ou seja, com base nas informações fornecidas pelos parceiros comerciais do Suriname.

 A pauta de exportações do Suriname é concentrada em poucos produtos. Químicos inorgânicos representaram 38,3% do total das 

vendas do país em 2012. Seguiram-se: pérolas/ouro/pedras com 24,1%; combustíveis com 10,2%; e frutas e pescados,  com 6,9%, 

respectivamente.

SURINAME : COMPOSIÇÃO DAS EXPORTAÇÕES

2 0 1 2
(1)DESCRIÇÃO

US$ milhões
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%

no  total

Máquinas mecânicas 299 19,5%

Automóveis 230 15,0%

Máquinas elétricas 98 6,4%

Obras de ferro/aço 77 5,0%

Plásticos 68 4,4%

Químicos inorgânicos 67 4,4%

Bebidas 38 2,5%

Ferro e aço 32 2,1%

Cereais 31 2,0%

Carnes 29 1,9%

Subtotal 971 63,2%

Outros produtos 566 36,8%

Total 1.536 100,0%

 Elaborado pelo MRE/DPR/DIC - Divisão de Inteligência Comercial, com base em dados da ONU/UNCTAD/ITC/COMTRADE/Trademap, August 2013.

 Dados elaborados por "espelho", ou seja, com base nas informações fornecidas pelos parceiros comerciais do Suriname.

A pauta de importações surinamesa é composta, em grande parte, por bens de alto valor agregado. Individualmente, máquinas 

mecânicas representaram 19,5% das compras do país em 2012. Seguiram-se: automóveis (15% do total); máquinas elétricas 

(6,4%); obras de ferro e aço (5%); plásticos (4,4%) e químicos inorgânicos (4,4%).

SURINAME: COMPOSIÇÃO DAS  IMPORTAÇÕES

2 0 1 2
(1)DESCRIÇÃO

 US$ milhões
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2008 2009 2010 2011 2012

2 0 1 2 2 0 1 3

(jan-jul) (jan-jul)

     Exportações brasileiras 46,9 40,2 63,4 73,2 61,1 33,6 36,1 30,4%

       Variação em relação ao ano anterior 28,2% -14,4% 57,8% 15,6% -16,5% -8,8% 7,5%

     Importações brasileiras 28,9 7,4 0,2 0,4 1,0 0,8 2,1 -96,6%

       Variação em relação ao ano anterior 50,7% -74,4% -97,1% 87,0% 141,6% 999,2% 167,1%

     Intercâmbio  Comercial 75,8 47,6 63,6 73,6 62,1 34,4 38,2 -18,1%

       Variação em relação ao ano anterior 35,9% -37,3% 33,7% 15,8% -15,6% -6,9% 11,1%

     Saldo Comercial 18,0 32,8 63,2 72,8 60,2 32,8 34,0 n.c.

Elaborado pelo MRE/DPR/DIC - Divisão de Inteligência Comercial, com base em dados do MDIC/SECEX/Aliceweb.

(n.c.) - Dado não calculado.

DESCRIÇÃO

No ranking do comércio exterior brasileiro de 2012, o Suriname figurou como o 118º parceiro comercial, participando com 0,01% do comércio total do 

país. Entre 2008 e 2012, o intercâmbio comercial brasileiro com o país reduziu-se em 18,1%, de US$ 75,8 milhões para US$ 62,1 milhões. As exportações 

cresceram 30,4% e as importações reduziram-se em 96,6%. O saldo da balança comercial, favorável ao Brasil em todo o período sob análise totalizou, 

em 2012, superávit de US$ 60,2 milhões.

BRASIL-SURINAME : EVOLUÇÃO DO INTERCÂMBIO COMERCIAL 

US$ milhões, fob
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VALOR PART.%

     Básicos 7,4 12,1%

     Semimanufaturados 0,4 0,7%

     Manufaturados 53,3 87,2%

     Transações especiais 0,0 0,0%

     Total 61,1 100,0%

61,1 100,0%

Elaborado pelo MRE/DPR/DIC - Divisão de Inteligência Comercial, com base em dados do MDIC.

VALOR PART.%

     Básicos 0,03 3,2%

     Semimanufaturados 0,03 3,3%

     Manufaturados 0,91 93,5%

     Total 0,98 100,0%

0,98 100,0%

Elaborado pelo MRE/DPR/DIC - Divisão de Inteligência Comercial, com base em dados do MDIC.

As exportações brasileiras para o 

Suriname são compostas, em sua maior 

parte, por produtos manufaturados, que 

representaram 87,2% do total em 2012, 

com destaque para máquinas 

mecânicas. Os produtos básicos 

classificaram-se em seguida, com 

12,1% do total, com destaque para 

carne de frango e os 

semimanufaturados, com 0,7%.

Pelo lado das importações,  os 

produtos manufaturados 

representaram 93,5% do total em 

2012, com destaque para produtos 

químicos inorgânicos. Os produtos 

semimanufaturados classificaram-se 

em seguida, com 3,3%, e os básicos 

com 3,2%.

BRASIL-SURINAME : EVOLUÇÃO DO INTERCÂMBIO COMERCIAL 

US$ milhões, fob - 2 0 1 2
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DESCRIÇÃO

DESCRIÇÃO
IMPORTAÇÕES BRASILEIRAS

     Básicos 
12% 

     
Semimanufatu

rados 
01% 

     
Manufaturado

s 
87% 

     
Transações 
especiais 

00% 

5 

     Básicos 
03% 

     
Semimanufatu

rados 
03% 

     
Manufaturados 

94% 



%
no total

Máquinas mecânicas 7,20 21,15 15,39 25,2%

Carnes 5,84 7,42 6,55 10,7%

Preparações de carne 2,63 3,03 3,80 6,2%

Máquinas elétricas 3,34 1,49 3,69 6,0%

Calçados 3,26 2,94 3,36 5,5%

Plásticos 2,89 3,05 2,75 4,5%

Açúcar 1,63 2,63 2,66 4,4%

Bebidas 2,45 3,19 2,62 4,3%

Gorduras/óleos 2,90 3,18 2,48 4,1%

Preps alimentícias diversas 2,75 2,56 2,47 4,0%

Subtotal 34,88 50,65 45,77 74,9%

Outros produtos 28,49 22,59 15,37 25,1%

Total 63,38 73,24 61,14 100,0%

Elaborado pelo MRE/DPR/DIC - Divisão de Inteligência Comercial, com base em dados do MDIC/SECEX/Aliceweb.

US$ milhões, fob

BRASIL-SURINAME : COMPOSIÇÃO DAS EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS

Máquinas mecânicas (outras partes de bombas para líquidos, outros "bulldozers" e "angledozers", de lagartas, silos metálicos p/ cereais, dentre outros) 

foram o principal grupo de produtos brasileiros exportados para o Suriname em 2012, com 25,2%. Seguiram-se carnes (carnes de galos/galinhas, pedaços 

e miudezas, congelados, dentre outros) com 10,7%; e preparações de carne (enchidos de carne, miudezas, sangue, suas preparações alimentícias, 

preparações alimentícias e conservas de bovinos, dentre outros) com 6,2%.

2 0 1 1 Exportações brasileiras para o Suriname , 2012
2 0 1 2

DESCRIÇÃO 2 0 1 0
Valor

15,39 

6,55 
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Preps alimentícias diversas



%
no total

Químicos inorgânicos 0,0 340,5 912,8 93,5%

Peles e couros 0,0 0,0 32,0 3,3%

Alumínio 0,0 0,0 31,1 3,2%

Máquinas elétricas 0,0 58,9 0,2 0,0%

Máquinas mecânicas 200,2 0,0 0,0 0,0%

Subtotal 200,2 399,4 976,1 100,0%

Outros produtos 16,5 5,4 0,0 0,0%

Total 216,7 404,8 976,1 100,0%

Elaborado pelo MRE/DPR/DIC - Divisão de Inteligência Comercial, com base em dados do MDIC/SECEX/Aliceweb.

As importações brasileiras originárias do Suriname apresentaram alto grau de concentração. Químicos inorgânicos (alumina calcinada e hidróxido de 

alumínio, basicamente) foram os principais produtos importados em 2012, representando 93,5%. Seguiram-se peles e couros com 3,3% e alumínio com 

3,2%.

BRASIL-SURINAME : COMPOSIÇÃO DAS IMPORTAÇÕES BRASILEIRAS

US$ mil, fob

Valor
2 0 1 1

2 0 1 2
DESCRIÇÃO 2 0 1 0 Importações bras. originárias do Suriname, 2012
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Exportações

Máquinas mecânicas 9,29 27,7% 8,76 24,3%

Carnes 3,52 10,5% 4,67 12,9%

Automóveis 0,58 1,7% 2,44 6,8%

Preparações de carnes 1,98 5,9% 1,98 5,5%

Calçados 1,75 5,2% 1,75 4,8%

Máquinas elétricas 1,78 5,3% 1,74 4,8%

Plástico 1,80 5,4% 1,44 4,0%

Cerâmicos 0,73 2,2% 1,36 3,8%

Açúcar 1,34 4,0% 1,24 3,4%

Bebidas 0,96 2,9% 1,12 3,1%

Subtotal 23,73 70,7% 26,50 73,4%

Outros produtos 9,85 29,3% 9,59 26,6%

Total 33,59 100,0% 36,09 100,0%

Importações

Cereais 0,0 0,0% 1,8 88,4%

Químicos inorgânicos 0,7 91,8% 0,2 11,5%

Subtotal 0,7 91,8% 2,1 99,9%

Outros produtos 0,1 8,2% 0,0 0,1%

Total 0,8 100,0% 2,1 100,0%

Elaborado pelo MRE/DPR/DIC - Divisão de Inteligência Comercial, com base em dados do MDIC/SECEX/Aliceweb.

Importações bras. originárias do Suriname em 2013(jan-jul)

Exportações bras. para o Suriname em 2013(jan-jul)
2 0 1 2      

(jan-jul)

BRASIL-SURINAME : COMPOSIÇÃO DO COMÉRCIO

US$ milhões, fob

DESCRIÇÃO
      %                       

do total

2 0 1 3   

(jan-jul)

      %                       

do total

,0 3,0 6,0 9,0
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